
Considerações a 
Respeito da Erosão 
dos Solos 

1 - INTRODUÇÃO 

A 
erosão, quando considerada 
somente quanto a seu as­
pecto de fenômeno geoló­

gico, é decorrente do processamen­
to normal da evolução da Terra. É, 
pois, conseqüência direta dos fato­
res naturais - ventos, chuvas, al­
terações climáticas, intemperismo, 
atividade biológica, movimentos 
sísmicos- portanto, chamada ero­
são geológica ou natural. 

Sob esse aspecto, como resultado 
do trabalho de agentes internos e 
externos que alteram a natureza 
das rochas da superfície terrestre, 
ela reserva aos geólogos e geomor­
fólogos um campo de estudo bas­
tante vasto, relacionado ao seu 
processamento, que se dá de modo 
lento. 

Neusa Maria Costa Mafra ** 

Ao contrário, a erosão do solo 
propriamente dito é de ação mais 
rápida, principalmente se os fato­
res ambientais a favorecem. Ocorre 
pela influência da pluviosidade e 
dos ventos, fatores que, associados 
ao não uso de técnicas apropriadas, 
ao abuso de operações no campo 
da agricultura, engenharia e ou­
tros, pelo homem, intensificam o 
fenômeno. Dá-se o nome, portanto, 
a esse tipo de erosão, de acelerada, 
à qual os geógrafos, pedólogos e 
estudiosos do meio ambiente vêm 
dedicando grande atenção nos últi­
mos anos. 

Deve ser colocada aqui a impor­
tância da erosão pela ação da água 
(hídrica) como a de maior efeito 
sobre o solo, principalmente, embo-

• Revisão do trabalho intitulado Erosão dos Solos no Brasil apresentado pela autora para 
a cadeira de Estudo e Problemas Brasileiros, no curso de pós-graduação em Geografia da UFRJ. 

•• Geógrafa e mestranda em Geografia pela UFRJ. A autora agradece aos professores 
Waldemar Mendes e Orlando Valverde pela orientação obtida através de seus trabalhos e pela 
experiência adquirida através do contato, principalmente com a Pedologia. 

R. bras. Geogr., Rio de Janeiro, 43 (2) : 301-312, abr,fjun. 1981 301 



ra não exclusivamente, sobre o so­
lo agrícola. 

Há uma diversidade grande de ti­
pos de erosão ocasionados pela 
água, sendo os mais característi­
cos : o da erosão em lençol (por 
lavagem superficial do solo), em 
voçorocas, em sulcos, por desliza­
mento e pelo impacto da gota da 
chuva. 

Serão também colocados, de mo­
do geral, alguns dados com respei­
to à erosão dos solos no Brasil, sen­
do necessário para tal que se faça 
previamente um inventário das 
condições sob as quais a erosão do 
tipo acelerada, precedida da na­
tural, ocorre nos diversos ambien­
tes. 

Como sabemos, o solo é resulta­
do da ação conjunta dos chamados 
fatores de formação, ou seja, do cli­
ma, material de origem, relevo, se­
res vivos e do próprio tempo. Se­
gundo Jenny (3), ele é represen­
tado pela equação: 

s = f(cl, o, r, p, t ... ), onde: 

cl = clima externo; o = todos os 
organismos, incluindo o homem; 
r = forma predominante de rele­
vo (e não apenas a face de incli­
nação); p =rochas matrizes; t =o 
tempo, sendo nesse caso a duração 
total transcorrida desde o "tempo 
zero", entendido como início da no­
va superfície. 

Desse modo, a natureza da ro­
cha (maior ou menor grau de re­
sistência), a intensidade da atua­
ção dos climas, a energia do relevo 
e a ação do tempo são parâmetros 
a serem considerados no quadro 
EROSÃO, antes mesmo que se ana­
lise mais diretamente a ação do 
homem como etapa final do pro­
cesso, ligada ao desequilíbrio do 
sistema. 
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2- INFLUÊNCIA DO 
CLIMA, MATERIAL 
DE ORIGEM E 
RELEVO 

O agente de destruição dos solos 
mais dinâmico e eficaz é constituí­
do pelas chuvas, especialmente as 
violentas, que provocam quase 
sempre a ruptura dos agregados. 

A erosão pluvial atua através de 
dois processos, principalmente: im­
pacto da gota da chuva e escoa­
mento superficial. 

O primeiro impacto erosivo dos 
solos é propiciado pela ação mecâ­
nica das gotas da chuva, promo­
vendo o deslocamento de partículas 
de solo, tanto a jusante como a 
montante, conforme a posição e in­
clinação frente ao impacto da gota 
que as atinge. 

A erosão por água causa fre­
qüentemente maiores danos em re­
giões de precipitações concentra­
das do que naquelas de precipita­
ções regulares, ou seja, sob climas 
tropicais úmidos, exceto quando há 
um índice considerado anormal, 
chegando a acarretar verdadeiras 
catástrofes (ex.: chuvas do perío­
do de 1966/67 ocorridas no Rio de 
Janeiro). 

Nas regiões de baixa precipita­
ção, embora concentradas (sob cli­
mas subúmidos), as chuvas, mes­
mo menos freqüentes, apresentam 
aspecto de fluxo torrencial. Desse 
modo, por mais permeável que seja 
o solo (textura arenosa), ele não 
tem capacidade de absorver toda a 
quantidade de água que, assim, es­
coa pela superfície, carreando con­
sigo partículas representativas do 
mesmo. Das vertentes suaves às on­
duladas, a erosão que se fez através 
de camadas vai seccionando de 
modo uniforme a camada mais su­
perficial rica em húmus (horizon­
te A) , sem que o aspecto geral do 
relevo seja modificado. 

A erosão de início quase imper­
ceptível, por isso mesmo perigosa, 



traduz-se por pequenas modifica­
ções iniciais na coloração do solo 
e pelo aparecimento de eventuais 
blocos que poderão permanecer no 
local, enquanto materiais mais fi­
nos (silte, argila) são carreados. 
Essas partículas finas que estabe­
leciam uma relação direta com 
constituintes do solo são retiradas, 
dando lugar ao empobrecimento 
dos solos em elementos nutritivos e 
à baixa capacidade de retenção de 
água, fazendo ainda com que a 
vegetação se torne escassa, agra­
vando, portanto, os efeitos da ero­
são. 

Sob chuvas moderadas, os terre­
nos arenosos, principalmente os de 
encosta, caso seja removida sua 
cobertura vegetal, tornam-se sujei­
tos a forte erosão superficial e lixi­
viação através das águas de infil­
tração, erosão que, muitas vezes, só 
é percebida após algum tempo, 
quando o rebaixamento da super­
fície começa a expor raízes e blo­
cos, e até mesmo, em alguns ca­
sos, alicerces de construções. No ca­
so, nada mais falta ao ambiente 
para que entre em desequilíbrio. 
A erosão em voçorocas atua pro­
fundamente no solo, atingindo 
muitas vezes até o horizonte C, 

provocando deslizamentos de mas­
sa acompanhados geralmente por 
desmoronamentos, quando se veri­
fica um arraste de solo completo 
(figura 1). 

Voltando ao caso de chuvas tor­
renciais, todo o excesso de água 
poderá não penetrar no solo, já que 
a rate de penetração depende de 
outros fatores, como permeabilida­
de, cobertura vegetal, etc ... 

A intensidade das precipitações 
constitui o fator principal, sendo a 
taxa de infiltração inversamente 
proporcional a ela. De maneira 
mais ampla, quanto maior a inten­
sidade das chuvas menor a infil­
tração e maiores as possibilidades 
de escoamento superficial. 

Deve ser observado, no entanto, 
que a infiltração, como resultado 
de chuvas ciclônicas e de relevo, 
tende sempre a ser maior do que 
as originadas pelas chuvas de con­
vecção. Afora esse aspecto, a taxa 
de infiltração é condicionada pela 
intensidade da cobertura vegetal, o 
grau de compactação dos horizon­
tes superficiais e as propriedades 
físicas do solo (consistência, textu­
ra, etc ... ). 

Nos climas quentes e úmidos dos 
trópicos a caracterização de um re-

Vo~oroca profunda em podzólico latossólico, sob declividade forte. 

(Município de Saquarema, RJ) 
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golito espesso é fruto de forte in­
temperismo químico. Esse regolito, 
sob condições de revestimento den­
so ou semidenso de uma floresta 
ou cobertura por gramíneas, sofre 
limitada ação da erosão. 

Mesmo havendo absorção de 
grande parte das águas, a vegeta­
ção assume a função de fixar o so­
lo e protegê-lo contra a ação das 
águas correntes (escoamento su­
perficial) e do próprio vento, se for 
o caso. Porém, se esse manto es­
pesso se encontrar fora da proteção 
da cobertura vegetal e sob solos de 
características que o tornem sus­
cetíveis à erosão (como é o caso 
dos solos de horizonte B textura!, 
por exemplo), haverá, principal­
mente no caso de uma encosta, 
uma ruptura do equilíbrio existen­
te, dando origem a processos erosi­
vos intensos, a partir da remoção 
do material de diversas formas 
(movimentos de massa e conse­
qüentes desbarrancamentos). 

Quanto à atuação dos climas 
subúmidos, vale a pena lembrar 
que, sendo as formas de intempe­
rismo predominantemente físicas, 
a produção de detritos é menor que 
a retirada. Portanto, com essa re­
tirada representativa, os solos qua­
se desnudos ficam expostos, encon­
trando, assim, a erosão uma super­
fície vasta de atuação. 

Quanto ao fator de influência 
relevo, deve-se levar em conta o 
fato de as variáveis topográficas 
definirem áreas de alta e baixa 
energia, determinando, portanto 
- principalmente em se tratando 
daquelas que estejam sob relevo de 
forte ondulado a montanhoso -
áreas de maior potencial erosivo. 

Nas áreas de grande declividade, 
como sabemos, a rate de erosão é 
maior a montante do que a jusan­
te; logo, a atuação de processos 
erosivos, dando origem a ravina­
mentos e voçorocamentos, se tor­
na visível numa escala de tempo 
relativamente pequena, principal­
mente se a isso for somado o fato 
do desmatamento da área. 
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t Maior rate de erosão 

rate de erosão 

Fig. 1 

No caso da pequena ilustração 
acima, a título de exemplo de de­
clividade forte, uma erosão severa 
ou muito severa (segundo a clas­
sificação americana para conserva­
ção), a montante, poderia ocasio­
nar, no primeiro tipo citado, a re­
moção de mais de 25% do horizon­
te A, já possivelmente aflorando o 
horizonte B; no segundo tipo cíta­
dlo, todo o solo superficial seri~ 
removido, encontrando-se o hon­
zonte B bastante afetado, havendo 
ainda casos onde já teriam sido re­
movidos entre 25% e 75% da pro­
,fundidade originaL 

Seria interessante lembrar, no 
entanto, que esses fatores estão 
necessariamente ligados à nature­
za dos solos, podendo influenciar 
no maior ou menor grau de atua­
ção de erosão (principalmente em 
se tratando de solos de horizonte B 
textura! ou solos que transitem 
para esse tipo). 

No Brasil verifica-se a existência 
de "serras" que, embora não mui­
to altas, apresentam forte declivi­
dade, o que facilita a erosão, prin­
cipalmente onde há desmatamento 
progressivo. É o que se observa es­
pecialmente em alguns maciços 
(na Serra do Mar) e na maior par­
te das áreas de relevo montanhoso 
do Estado de Minas Gerais. 

Quanto ao fator de influência 
material de origem, ele é responsá­
vel principalmente pela textura do 
solo (o que mais nos interessa, já 
que estamos tratando de erosão), 
que tanto poderá ser argilosa, 
como média ou arenosa, de con-



formidade com os teores de argila, 
que se apresentarão, respectiva­
mente, maiores que 35%, entre 
35% e 15% e menores que 15%. 

Dependendo da atuação dos pro­
cessos de intemperismo químico e 
físico sobre os diversos tipos de 
rocha, poderemos ter como resulta­
do solos arenosos ou não. A desin­
tegração do granito, por exemplo, 
pode dar origem a um material are­
noso (permeável). Já a decomposi­
ção química posterior produziria 
material mais fino, em forma de 
resíduo argiloso. Daí muitas vezes 
a complexidade da análise do ma­
terial de origem num estudo sobre 
erosão dos solos. 

No caso das regiões tropicais 
úmidas, onde a decomposição quí­
mica da rocha se processa com 
muita rapidez, principalmente 
quando os teores de sílica são bai­
xos (caso das rochas básicas e in­
termediárias), ocorrem solos mui­
to desenvolvidos e lixiviados - la­
tossolos - que, quando são de tex­
tura argilosa, oferecem mais resis­
tência à erosão, de vez que essa 
argila se encontra floculada. 

O mesmo já não acontece, sob as 
mesmas condições de clima, aos so­
los que transitem do la tossolo para 
o cambissolo ou simplesmente 
cambissolos ou ainda os latossolos 
de textura arenosa, os quais apre­
sentam elevado grau de erosão. 

Como exemplo de áreas muito 
suscetíveis à erosão no Brasil po­
demos relacionar as do oeste do 
Paraná, sob solos originados dos 
arenitos de Bauru e Botucatu (de 
origem sedimentar). Esses arenitos 
dão origem a solos de textura are­
nosa, constituídos de muito pouca 
argila de ligação, portanto, facil­
mente marcados pela ercsão hí­
drica. 

Em Minas Gerais (serra do Espi­
nhaço e Diamantina) há solos are­
nosos e argilosos, tendo como ro­
chas matrizes os quartzitos e os 
filitos, estando, portanto, os areno­
sos sob influência dessas rochas, 
com risco de forte erosão, princi­
palmente por se encontrarem 
essas áreas em progressivo des­
matamento. 

A maior parte dos solos do Brasil 
tiveram como material de origem 

Seqüência de voçorocas em solo podzólico sob relevo ondulado. 
(Município de Itaguaí, RJ) Foto Neusa Mafra 
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as rochas do complexo cristalino, 
sendo formados por granitos, 
gnaisses, micaxistos e migmatitos. 

"Nada menos do que 30% da 
área do País pertence a esse 
substratum, ocorrendo, portanto: 
na porção norte do equador, no 
centro e sul do Paraná, centro e 
norte <1e Minas Gerais, leste do 
Ceará e Santa Catarina, Goiás e 
ainda porções menores distribuí­
das em quase todos os estados. Nos 
terrenos e solos surgidos aí se fir­
mou a agricultura nacional, que 
se ligava, a princípio, no assenta­
mento e no desenvolvimento, a fer­
tilidade aparente, que tinha como 
índice macroscópico falho a ri­
queza do revestimento vegetal. 
A maior parte desses solos é 
sujeita em grau elevado à erosão" 
(Wanderbilt D. Barros (1)). 

É importante observar, no entan­
to, que todos os fatores colocados 
acima - clima, relevo e material 
de origem (logicamente incluído 
implicitamente o fator tempo em 
todos eles) - não podem ser con­
siderados isoladamente. 

É preciso que se verifique, num 
estudo quase "individualizado", a 
capacidade de cada um deles, de 
modo a interferir no processo de 
erosão, para compreensão posterior 
com respeito à interação dos mes­
mos. 

3 - EROSÃO ACELERADA 

Como foi colocado anteriormen­
te, a erosão natural é resultado da 
ação de diferentes agentes consi­
derados não antrópicos, embora a 
erosão do solo propriamente dita 
esteja mais relacionada à chama­
da acelerada, ou àquela que surge 
quando o homem altera todo o sis­
tema, provocando, portanto, uma 
aceleração do processo erosivo na­
tural. Ou seja, a partir do momen­
to em que o homem passa a usar o 
solo indiscriminadamente, como 
meio de obtenção de alimen­
tos, meio de proteção (para fixar a 
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própria habitação) e meios outros 
ligados à ampliação do seu con­
forto, exploração econômica, etc., 
passa a constatar-se o uso abusivo 
dessa riqueza. 

A chamada erosão natural leva 
aproximadamente 120 a 400 anos 
para formar 1 em de solo. Portan­
to, há que se considerar o solo 
como um verdadeiro patrimônio, o 
que não vem acontecendo ao longo 
dos sécuols. 

"Quando se perde 20 em de solo, 
na verdade se perdeu o resultado 
da ação de 2 . 400 a 8 . 000 anos de 
forças construtivas" (6). 

Os próprios geógrafos reconhe­
cem, na sua maioria, a incensatez 
do homem ao trabalhar e retraba­
lhar os solos férteis ou não, oca­
sionando a degradação dos mes­
mos, o que se dá em curto espaço 
de tempo, principalmente quando 
não são usados métodos conserva­
cionistas. 

Portanto, o homem tem sido re­
conhecido como o mais ativo agen­
te ligado à destruição do solo. O ci­
clo destruidor está intimamente li­
gado às práticas de desmatamen­
to e queimada das matas e campos, 
elaboração de lavouras empíricas, 
o pisoteio excessivo do gado em 
áreas indevidamente usadas para 
pastagens, a construção de rodo­
vias, represas e demais obras de 
engenharia, sem que haja um pla­
nejamento nas áreas a serem 
ocupadas. As áreas críticas de ero­
são do solo no Brasil são assoladas 
por esses tipos de práticas. 

A erosão acelerada tem afetado 
diretamente a produtividade agrí­
cola, exigindo altas somas em di­
nheiro no seu controle e na garan­
tia de manutenção da fertilidade 
do solo. 

Com a perda da fertilidade na­
tural e a progressiva erosão, os so­
los são desprezados pelo homem e, 
desse modo, outros vão sendo utili­
zados nos moldes dos primeiros, 
sem a mínima racionalização de 
seu uso. 



Ao ser considerado o fato dos da­
nos acarretados pela erosão, deve­
mos observar que a grande maio­
ria dessas perdas se efetua notada­
mente na parte mais superficial do 
solo, ou seja, a arável, que tem a 
percentagem mais alta de elemen­
tos minerais e orgânicos, indispen­
sável aos vegetais. 

No Brasil, a má utilização do 
solo é observada por toda parte, 
chegando a irracionalidade a ex­
tremos. 

Estudos feitos no Estado de São 
Paulo (final da década de 60), con­
cluíram a perda de mais de 
500. 000. 000 de toneladas de solo 
por ano, chegando a agricultura 
tradicional do algodão, café e pas­
tagens a índices alarmantes: 

PERDAS DE SOLO POR ANO 
(t/ha) 

ALGODOAIS 26 
CAFEZAIS 0,9 
PASTAGENS 0,4 

Fonte: Solos, Sudeste do Brasil e 
Conservação da Natureza -
Alceo Magnanini 

A lavoura do algodão é conside­
rada como uma das mais esgotan­
tes, juntando-se a isso o fato de 
ser cultivada justamente em solos 
de horizonte B textural- portan­
to os mais suscetíveis à erosão 
quando não são tomadas precau­
ções quanto a seu uso. 

Setzer afirma que "examinando 
o aspecto e o uso atual dos solos 
paulistas, é difícil sua existência 

Grau avançado de erosão em encostas com forte declividade, desmatadas e utilizadas para 
pasto. 

(Município de Piraí, RJ) Foto Waldemar Mendes 
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Cultura de citrus não alinhada em curvas de nível, o que demonstra o uso não racional do solo. 
(Município de Saquarema, RJ) Foto Daury 

dentro de um século, sendo certo, 
no entanto, que alguns deles serão 
desertos". 

4 - SOLOS MAIS 
SUSCETíVEIS À 
EROSÃO 

Como foi colocado anteriormen­
te, as características do solo, como 
textura e estrutura, são importan­
tes na medida em que estão liga­
das, de forma significativa, ao fa­
tor resistência à erosão. 

Quando foi mencionado o fator 
material de origem, viu-se que uma 
das condições que mais implicava 
suscetibilidade à erosão era a tex­
tura - de média a arenosa. 

Qualquer grupo de solos poderá 
ter textura argilosa, arenosa ou 
média, dependendo da composição 
mineralógica da rocha de origem. 

O grupo de solos chamado B tex­
tural, embora de textura argilo­
sa, é pouco resistente à erosão, já 
que esse fato está relacionado ao 
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fenômeno da "movimentação de 
argilas" e também à presença de 
uma estrutura do horizonte B, em 
blocos angulares e subangulares. 

Enquadram-se nesse grupo o 
podzólico vermelho amarelo, o pod­
zólico bruno, o rubrozem, o bruno 
não cálcico, a terra roxa estrutura­
da, entre outros. Os podzólicos re­
presentam um caso particular den­
tre os citados, apenas pelo fato de 
possuírem um horizonte A arenoso. 
Logo, o fator "movimentação de ar­
gilas", junto à lixiviação intensa 
desse horizonte A, proporciona con­
dições de grande suscetibilidade à 
erosão. 

Já os latossolos, mesmo sob con­
dições de relevo forte ondulado, 
apresentam menores riscos de ero­
são (cujo grau de limitação por 
suscetibilidade não vai além do li­
geiro) , por possuírem boa permea­
bilidade, mesmo aqueles em que a 
percentagem de argila é elevada 
(devido ao fato de a mesma se en­
contrar floculada), ao contrário 
dos solos de horizonte B textura!, 



acima mencionados, nos quais a ar­
gila se movimenta dentro do perfil. 

A exceção é feita apenas aos la­
tossolos cuja textura varia de mé­
dia a arenosa sob relevo de ondula­
do a suave ondulado, onde encon­
tramos limitações que podem va­
riar de ligeira a moderada. Tam­
bém os cambissolos apresentam 
fortes limitações ao seu uso por 
suscetibilidade à erosão. 

5 - EROSÃO DOS SOLOS 
NO BRASIL 

Em todo o território nacional há 
exemplos de erosão acelerada pelo 
uso contínuo do solo - atividades 
agropecuárias principalmente -
onde seus efeitos têm-se manifesta­
do de maneira alarmante. 

O estado de Minas Gerais, por 
exemplo, tem perdido suas áreas 
de mata em detrimento dos cam­
pos de pastagens, sem que se tenha 
a menor diretriz racional, desen­
cadeando, ao longo de anos, um 
processo de desgaste e aniquila­
mento parcial e, algumas vezes, to­
tal dos solos da área. 

Efeitos catastróficos são também 
observados, por não serem efetua­
das obras de defesa contra a ero­
são, durante a construção de hidre­
létricas. O caso mais patente é o 
da represa de Três Marias, onde a 
erosão das vertentes do lago artifi­
cial deixou-a parcialmente sedi­
mentada, como pode ser observa­
do nas figuras 2 e 3. 

Quando se mencionou o fator 
material de origem, foram feitas 

Fig. 2 - Imagem do satélite ERTS (Landsat) mostrando 
o assoreamento da represa de Três Marias. 
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Porte da,r_epreso c.om grande 
corgo solt.do 

Âreo de erosão em lençol ocen­
{}}j tua do (prioritário poro refi 

tomento.) 

--Limite do bacia de drenagem 

10 o 10 20 km 

Fig. 3 Interpretação da imagem da figura 2. 

Fonte: Orlando Valverde. 
Recursos Naturais e o Equi!lbrio das Estruturas Regionais. SUPREN. IBGE. RJ., 1977. 
(Série Paulo de Assis Ribeiro, n.• 7). 

algumas citações de solos de tex­
tura arenosa no Brasil, cabendo 
aqui referências ainda aos solos 
arenosos e argilo-arenosos do Cen­
tro-Oeste (grandes chapadas, os 
arenosos das terras firmes da re­
gião Norte (AM), os argila-areno­
sos da série Barreiras (que se es­
tendem do NE a SE do País). 

Todos, por serem, na sua maio­
ria, solos de horizonte B textural 
ou intermediários para esse tipo, 
são altamente suscetíveis à ero­
são, suscetibilidade que vem sendo 
acentuada devido à aceleração do 
processo pela ação do homem em 
grandes áreas, principalmente as 
destinadas às pastagens e cultu-
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ras de alto valor econômico. Acen­
tuando mais uma vez o caso de 
Minas Gerais, notamos que se apre­
senta como um dos estados mais 
arrasados pela erosão acelerada, 
tanto em suas áreas destinadas às 
pastagens como nas destinadas à 
exploração de madeiras e ainda na­
quelas destinadas a obras de enge­
nharia (estradas de rodagem e re­
presas). 

O professor Wanderbilt de Bar­
ros coloca a situação: "Dos mais 
rudes aspectos da ação do homem 
como modificador do meio é o que 
se faz em Minas Gerais. Esse estado 
se desertifica, se despovoa, enquan­
to que, até há pouco, a indústria 



siderúrgica, com um parque incen­
tivado pela caloria vegetal, oferecia 
a ilusória impressão de riqueza es­
tável, beneficiando e enriquecendo 
o País." 

Ainda dentro do Sudeste pode­
ríamos acrescentar os terrenos do 
Terciário, do vale do Paraíba. 
Mesmo os- constituídos pelos solos 
de massapé (que sabemos mais re­
sistentes à erosão) se encontram 
na sua maioria arrasados. Visíveis 
pontos de erosão acelerada também 
são encontrados no Estado de São 
Paulo, embora seu controle já este­
ja em fase de processamento, já 
que práticas de conservação vêm 
sendo adotadas. 

Há em toda parte- já que to­
das as áreas do globo têm sido 
atingidas pela erosão (umas mais 
do que outras) - uma preocupa­
ção de cunho sério, promovendo-se 
práticas mecânicas e principalmen­
te de reflorestamento, num esfor-

Exemplo de voço­
rocas resultantes do 
processo de desmata­
mento em encostas 
de forte declividade 
e da próp,-ia abertu­
ra da rodovia. 

(Serra das Araras, 
RJ) 

Foto Alzira casemiro 

ço de conservação do uso do solo, 
esforço esse que infelizmente se en­
contra limitado a apenas algumas 
áreas. 

O ideal seria que todo tipo de 
ação fosse precedido de um plan8-
jamento zeloso e acompanhado 
por práticas de conservação. 

Os homens se encontram volta­
dos, cada vez mais, para o bem­
estar imediato. O futuro, nessa vi­
são, ficaria sob responsabilidade de 
outras gerações. Não se deve esque­
cer, no entanto, que a necessidade 
atual de uma conservação em mol­
des rígidos é conseqüência imedia­
ta da falta de uma consciência con­
servacionista para com o solo em 
épocas passadas. 

Os exemplos de lavouras arrasa­
das, desbarrancamento de encos­
tas, promoção de sulcos nas áreas 
de barragens, em meio a outros 
que se multiplicam a cada dia, bem 
caracterizam a não racionalização 
do uso do solo. 



Algumas das soluções de conser­
vação poderiam ser apontadas, 
como: 

a) as terras dedicadas à agri­
cultura deveriam ser trabalhadas 
em rotação, para que as potencia­
lidades não se esgotassem em pou­
co tempo, e segundo curvas-de­
nível (método vegetativo), o que 
de grande modo se constituiria 
numa maneira de preservação da 
área. Também as práticas mecâni­
cas deveriam ser utilizadas, como a 
construção de "terraços" (de dre­
nagem e absorção) de acordo com 
necessidades locais; 

b) a atenuação da declividade 
dos flancos de voçorocas seria feita, 
por exemplo, mantendo-se perma­
nentemente uma vegetação de gra­
míneas de pequeno a médio porte, 
ou ainda por pequenas barragens 
que produziriam o efeito de reter o 
solo. A primeira seria a mais indi­
cada, pois, de certo modo, indepen­
deria da textura do mesmo; 

c) também as áreas de declives 
acentuados, quando desnudas de 
vegetação, necessitariam de um re­
florestamento como uma das me­
lhores formas de conservação do 
solo, principalmente onde já tives­
sem sido realizadas obras de enge­
nharia (abertura de rodovias), sec­
cionando as mesmas. 

Essas seriam a penas algumas 
das inúmeras formas de se conser-
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var o solo. Todas elas procuram, na 
medida do possível, retardar, no 
tempo, o processo erosivo. Portan­
to, é importante a manutenção 
desses "artifícios" para que o sis­
tema se coloque em relativo equi­
líbrio. 

Em última análise, estudos 
exaustivos sobre o atual estado dos 
solos, o beneficiamento dos mes­
mos através de métodos os mais 
adequados e perspectivas para o 
futuro, devem ser detectadas o 
quanto antes, a fim de que os mes­
mos possam, através de técnicas 
conservacionistas, voltar ao seu as­
pecto anterior ou, na pior das hipó­
teses, não progredirem em seu es­
tado atual de erosão. 

Hoje começamos a contar com 
métodos dos mais sofisticados para 
controlar a erosão, através, inclusi­
ve, da interpretação sistemática de 
imagens de satélites ERTS (Land­
sat). 

Precisamos, no entanto, junto a 
esse esforço técnico, desenvolver 
uma consciência conservacionista 
em todo o País. 

O solo, como um organismo vivo, 
terá sua vida prolongada sempre 
que o homem se conscientizar de 
que deve usá-lo racionalmente. 

"Conservar um solo, afinal, não 
significa deixá-lo intocável, mas 
sim utilizá-lo de maneira racional" 
(Antonio Teixeira Guerra). 
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